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MOERIIL, DEVER DE TODOS, RESPONSABILIDADE DE CADA UM 

Castro Pinto, Carvalho Mendonça Escrlt6rlo do Ad­ 
vocacla- OAB - GB • S/100 
Rio de Janeiro, 27 de Junho de 1.975. 

À Tribuna dn Fronteira a/e do r. Ivaldo Perei­ 
ra Diretor Responsu Yel - Em mãos. 

Prezado enhor. 
Desde que meu pai assumiu a Prefeitura Mu 

nieipal de Bela Vi la, passei a recrber com re 
gulnridudo êste jornal, que tenho lido com aten­ 
çlo e muilus saudades da cidade e das pe;;sous 
que ui vivem e que nos são tão curas. 

Esperando que a Tribuna da Fronteira seja 
uma experiência jornalística positiva e duradou­ 
ra, tomo a liberdade de enviar-lhe dois poemas 
que foram lnspírudos por meu pai e· Bela Vista, 
e que deverão fazer parle de um futuro livro 
que planejo. . 

Já fiz jornal e sei que nem sempre é facil 
encontrar matéria que motive e interesse ao ma 
lor numero de leitores. Assim, se julgar opvrtu­ 
no está V .. desde já autorizado a publicar as 
duas poesias, que certamente, confirmarão a to­ 
dos que vivenciaram conosco um pouco desta cl 
dade o forte apelo afetivo que nos faz para sem 
pre ligados a Bela Vista. 

atenciosamente 
Dra.Vera Tylde de Castro Pinto 

Av. Flanklin Roosevelt, 115 - Gr. 204 Tel 222-7001e 
222.7383 RJ . 20.000 

Dia 27 - Edição Comemorativa 
Aniversário da Cidade e Abertura 
IV Expcsic;:ão Agro Pecuária- 

DESTIIQUE nos BEZER os 
Realiza-se em Cam 

po Grande, no Parque 
de Exposição desta clda 
de, a "lII Prova de Ganho 
de Pê so", patrocina 
da pela ecretarla de A 
gricultura do E tado de 
Mato Grosso. 

Concorrem nesta Pro 
va, animais controlados 
e de fina linhagem, de 

a 12 meses de Idade. 

Mantenha sua cidade 

- REILIZIÇO: 
COLDBORIIÇIÍO: 

limpa 

NIIS MiiOS DE FIO URINO E 
MAIO BATILANI OS DESTIIOS DAI RENA MUIIC. 

Eleitos na Conven- rano e Mario Batillani, 
ção Municipal realizada presidente e Vice, revpe­ 
no último domingo, os pectivamente receberam 
senhores Dr. Fiori Mu- dos seus correligionário 

SOCIEDADE ACiRO LTDA 
DECLARAÇÃO 
Declaramos para que 

se produza os fins de dl 
reito que o cidadão AI 
varo Pereira, residente 
na cidade de Bela Vista 
a Rua Duque de Caxias n 1285, não possui qual 
quer vínculo empregatl 
cio, de representação e 
nem está autorizado a 
usar o nome de Socieda 
dé Agro Ltda - Revende 

Aproximadamente 2O 
criadores de gado fino 
disputam a Prova, uchan 
cio-se em exposição cêr 
ca de 10 bezerros. 

Vale-se salientar nes 
ta Prova, os bezerros ne 
!ore, de propriedade do 
conhecido criador Anto 
nio Maria Nunes Rondão 
(Sr. Filhote). que vêm e 
destacando e apresentao 

ão jogue 

DIAS: 26 a 30 

n PRIIÇI 

DE BEUl 

dor Ford em Aquldauana 
-Ford Financiadora S/A 
Cred. Fioanc. E Investi 
meatos Ford Brasil S/ A. 
Núo nofl respoosabilizan 
do por qualquer ato que 
o mesmo praticou ou 
venha a praticar em no 
me das mesmas. 
Aquidauana. 1 de .Julho 
de 1975. 
ociedade Agro Ltda. 

VSIII 
do excelente desempen 
ho. Os 3 bezerros do r. 
Filhote, são oriundos da 
fazenda Caracol, sondo 
2 filhos do touros Tagho 
re e 1 do touro Taj-Ma 
hui, ambos touros puros 
de origem (P.O.) 

Ao final da Prova 
haverá Leilão dos ani 
mai que tomaram par te 
na prova. 

nas 

De 

ruas 

a missão de dirigir os 
destinos da Arena local. 
O trabalho que os espera 
será bastante árduo, tal­ 
vez mais difícil desde a 
reorganização politica 
de Bela Vista após a re 
volução. pois com a or­ 
ganização do partido 
oposicionJsta sente a ne 
cessidade de firmar as 
bases do partido evitan­ 
do divisão de pensamen 
tos dentre os próprios 
companheiros. O pleito 
Municipal do ano que 
ve mserá a prova do fogo 
dos dirigentes partidari­ 
os recem eleitos. 

o5 detrito de ua casa 

,-------------------------------------------------------------------------------------------- 

VISITE BELA VISTA POR OCASIÃO OI 
IV. EXPOSIÇÃO A(jROPECUÁRIA E .FEIRA DE AMOSTRAS 

- PR0MOÇO: 
GOVERNOS FEDERAL, ESTADUAL E MUNICIPAL 

CLUB DO LDCO SINDICl!TO RURAL 

JULHO 
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COLUNII JURIDICI 
H. Medeiros 

A Legisla~ão Trabalhista nas Atividades 
RURAIS 

As inovações, apresentadas pela regulamenta­ 
çio (Decreto 73.626 de 122/74) da Lei 1 5.88) 
de (}7}, que revoou o antigo Estatuto do Tra­ 
bulhador Rural, são poucas. Ela trata, em geral, de 
direitos já consagrados e agora confirmado tais 
como os de: salário-minimo, férias, proteção ao tra 
bulllo da mulher o do rneuor, aviso prévio, estabi 
lidado. descanso 1rnmanai remunerado, gratil'icação 
natalina (13 salário), proteção ao safrlsta. indcni­ 
zuçfio, horário máximo de duração do trabalho, ho 
1·as extraorl1Inárius, pagamento de salários nos fe­ 
riudos civis e religiosos. 

Esse decreto Inova quanto à exlgôncia de cie­ 
terrni11ados documentos. i\ssim, exige-se do empre­ 
ador: 

1- Livros de Registro de Empregados 
2- Quadro de Horário de Trabalho 
3 - Quadro com relação de locais e sv. inclusos 
4 - Folhas dó pagamentos (semun. quinz. e mensais) 
5 - Recibo de Férias 

- Recibo de 13 salário 
7-Carteira Profissionul (empregado) 
S- Livro de Iuspeçilo de Trabalho 
!J - Recib•1 de aviso prévio 

10 - Outros, conforme casos especificos 
Exige-se do empregado rural n carteira de tra 

balbo; se extrangeiro. exibição da respectiva car­ 
teira de identidade ou de 0erlidilo comprobatória 
de sua permanência no pais. 

IMPORTA. 'TE: só poderão ser descontados do 
suiúrio do empregado rural as seguintes parcelas, 
calculadas sobre o salário-mínimo: 

1- Até o limite de 20% (vinte por cento) pela 
ocupaçilo da morada; 

2- Até 25 (vinte e cinco por cento) pelo for 
necimnnto de alimentação sadia e furta, atendidos 
os preços vigentes nu região; 

3 - Adiantamentos em dinheiro. 
As d?.duções acima deverão sei· préviamen­ 

te autorizadas. Deverão con tar da carteira de tra 
bailio e cio Registro de Empregado do Empregador. 

5EU%ã@ OVEM 
ERASAEIR, SEI SM CIDETE 

Jngres e na I· orça Aérea Bra ileiru. Exército 
ou Marinha. 

A Força necessita de piloto. Vcé gostaria de 
pilotar um "Mirage" voar na "Esquadrilha da Fu­ 
maça" ou singrar o mares levando a Bandeira Jo 
Brasil? 

Estude por couta do Governo Federal, ingressan­ 
do na Escola Preparatória ele Cadetes do "Ar. Ca­ 
detes do exército ou Escola de Formação ele Ofi­ 
ciai da Marinha, e faça do seu sonho uma reali­ 
àade. 

Elas farão de você em apena 3G meses em 
cadete futuro J,iloto da FAB. oficial do Exército 
ou l\larinha. 

Idade ele i3 até 23 anos incompleto. 
~olicite urgeute. por carta. sem compromisso 

as informações gratuitas de acordo com a Porta­ 
ria 371 Gl\1/ 3do l\linistério da Aéronautica. Instru­ 
ções cio Jlinistério do Exél'cito e Marinha, no se­ 
guinte endereço: 

Preparatório Militar G/3 Armas 
Caixa Postal - 1.883 - Capital - S. P. 
PrePncba com clareza o cupom abaixo: 

lsirro 

ESPORTES 

Apla11dida ro111 Entusiasmo a Equipe <lo 
A Equipe campeã be 

lavistense de Voleibol fe 
minino, foi entusiá lica­ 
mente aplaudida p e I o 
bom público que compa­ 
receu à quadra em li­ 
randa. para presenciar a 
sua apre entução. - Por­ 
taram-se de forma exce­ 
lente as jovens atiétas 
rubro-negrc1s destu cida­ 
de, correspondendo uo ti­ 
tuln que ostentam e que 
pretendem reprisar 110 

Flamengo 
conente ano. A Equipe 
Mirandense, é dotada de 
um grande esquema de­ 
fen Ivo, sendo entretan­ 
to pouco atacante. Po­ 
sue jogadoras já mais tu 
rimbaclas e é um 0 so 
duro ele roer. 

O Primeiro "set" ofe 
receu vantagem ao qua­ 
dro de nossa cidade, pe­ 
lo score de 16 X 14, en­ 
quanto que no segundo 
liquiàou as·pretensõe da 

•comissão Pró-Reconstrução da Ca­ 
pela Divino Espirito Santo• 

BALANCETE DEMO S- 
TRATIVO D, OMISSÃO 

, 

ATE 30-06-1975 
CAIXA: 

aldo no 8. Bra il 
Promoções: 

Fe ta Coca Cola 
Parte renda j.:;go no Belavistensc 
Realizada por D. Nice l\liranda 
Desl'ile para sra . no Be!avistense 
Ofertas & Doações 
Ro tancl Fernandes 
Tibiriça Loureiro de Almeida 
Clube do Laço • 
Cel. Cancelo antiugo 
Juracy ello 
Dr. Ru.chid aldanha Derzi 
Chás Beneficentes: 
Selva dos antos 310,00 
Sueli Rosa 2 0,00 
l\larlene P. Batilani 31 ,00 
Juanita Palmieri 460,00 
ice l\lirauda 500,00 

Perciliana l\lascarenbas 490,lJ0 
Nice i\liranda 970,00 
Bernarda Escobar 460,00 
Lenira l\I. Beniles 355,00 
Teilú Borges 470,00 

l\'om<= .. - _ _, _ ,-- ·-··--······ Grou de ln.t,uç4u,___ Total da Receita 31.429,25 
11 _ _ ·--··-·· Apt.··--··-··•- _...... Saldo positivo de CrS Rl.429,25 (trinta e um mil 

_ _ ------....Cidade....--.----..Estado...-..-... quatrocentos e vinte e nove cruzeiros e vinte e 
cinco centavos), importância que se encontra depo 

coiso Pestt.....---. Clrs Postal d ciasa sitada na Agencia do Banco do Brasil S.A. 
»ts d« Nascimento: Dia....... M A, B]g \' ··- .. ·--·- .. --·- .. ···' "º .. ··•-- .. ·-----·-·-· e a ista - MT - 30 de Junho J .975 

Cuidado ao olear a rua ou avenida e número À Comissão 

RECEITA 
. A. até 20 03,7-1 11.721,75 

G.7-10,00 
13,50 

2. 00,00 
2.G51,00 

250,00 
50.00 

1.000,00 
1.000,00 
100,00 
500,00 

cm 1irao<la 
equipe da casa gravan­ 
do o marcador de 15 Xi, 
conseguindo dessa forma 
a conquista de muis um 
Troféu, que já eslá ornn 
meutando a sua já apre 
ciá vel galeria. 

O Campeão belavis­ 
tense jogou com: Eliete. 
Actalgíza, 'elcy, Marile­ 
ne, Sânia, Lula, contan­ 
do também com Tânia e 
Lair. 

Notável a atenção 
do Sr. Prefeito Municipal 
de Miranda, Sr. Eriberto 
Gimenez à todas as de­ 
legações esportivas que 
estiveram em sua cidade. 

.Campeonato Estadual de 
Futebol de :salão de 20 
a 27 em Cuiabá ... 

No dia 15 do corren 
te a Liga E portiva Be­ 
la viste use, recebeu a C'ir­ 
cular da FMD. dando ci­ 
ência da realização do 
Campeonato Estadual de 
Futebó! de alão a par­ 
tir do dia 20 em Cui..ibá. 
Veja se tem cabimento. 
Cinco dia de prazo pa­ 
ra arrumar dinlleiro. pre 
parar equipe, jajar...não 
... es,m nao ... 

Não bouve atrazo de 
Correio, a circular foi ex 
pedida no dia O , ou se­ 
ja com 12 dias de ante· 
cedencia. Parece aue o 
esporte AMADOR, está 
mesmo agonizando em 
l\lato Grosso. 

Confirmado o Presenço 
de Aquidauana nos jo· 

gos da Cidade. 
Após ouvir a entrevista 

concedida pelo Sr. José Glau­ 
cy Flores, através da Difusora 
de Aquidauana, quando o Pre 
sidente ela LEB, informou 
que o Sessenta havia suspen 
so a vinda da delegação de 
Aquidauana para cumprir o 
programa de aniversário da 
cidade, a direção daquela agre 
mação encaminhou um emis 
sírio a esta, afim de tomar 
conhecimento oficial. Em con 
sequência do contato, houve o 
ncõrdo e está reconfirmada a 
vinda dn Delegação esportiva 
de Aquidauana. 
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li SOCIEDIDE 
CLUBE BELIIVI E 

J. G. F. 

..._ 

A prova rnaiA con­ 
crnta existente de que 
"é tão fácil criticar", cs 
tú pat,rnteaclu ua atual 
situação cio Clube Espor 
tlvo 13elavistense, uma 
1rntidnde HúClal outrora 
tradicional, prestigiada 
pelos seus nrlóptos e ns 
soclados e hoje nbando­ 
nacln e relegada ao com 
pleto abandono. e llvé­ 
semos a oportunidade 
de reuuir todos os críticos 
costumnsses da cidade 
(quP são muitos) e l'izés­ 
semos com que os mes­ 
mos arregassassem as 
mangas e pardssem pa­ 
ra o trabalho ele r<1es­ 
truluraçíí.o do Clube, a 
méta seria atingida com 
facilidnciP. Acontece en­ 
tretanto, que o critico é 
sempre "baixo e incom­ 
pelente". Tem na lingua 
um força incomum, com 
capaciclacle suficiente pa 
ra ren;over idéias e eles 
truir, mas. é ele uma 
inépcia inigualável quan 
do chamado à ·'Açrro·•. 

'- 

Qunntu :-aud:u.lc·. no~ tro· 
z.cm o trabalho rc-nhz.udo na· 
quele clube, pela qitedI te 
idencia do Tcn. 'OHTELA. 
Depois vimos passar outra 
não menos brilhante, presidi 
dn pelo Cló,·is :'llnr~c(ino, 
que reformou e construiu a 
fnchndn tipo Puliicio ,\lvorn<l,! 
e que até, pelo trabalho ali 
realizado foi <'andiduto à Pre 
fcitnrn Municipal. pcrdcnclo 
nns clcic;õ(•:o-. ma~ vindo o as 
sumir depois, nomeado pelo 
sistemn ntual. Lembramos a 
da, com saudades, da cqi 
operante do Presidente Elias 
Barbu<n e da inesquecivel e 
concorrida votação por ptocu 
ração, que demonstrava o v 
por do quadro social e dos 
dirigentes. Ncs~c pcri_Q<lo lcn1 
bramos a noite da inaugura 
ão da nova pintura intcrnu 
e do PALCO ... O Clube ~c!u 
vit:tcn~c vivin noitatlni- :.:ocaats 
mctnorúvcis ~ contava com o 
prestigio da totalidade do cu 
rigoroso Quadro ocil. 

pre por uma "Minoria absulu 
ta", pela falta da atenção dos 
demais, lusaram estes ainda 
recolocar o clube no Joif'H de 
vi,lo lugar, méta que não seria 
atingida jamais, porque, infe 
lisente a no-sa oriedade já 
liavin ,irlo !,·vario à ÍU><• ria inl, 
peia, à fase do peso "Lingua" 
como elemento destruidor de 
1urln quanto alguém e pro 
pusesse a realizar... E ver«da 
de amigos... o belavi-trense ho 
jc é um critico multlo~o pnrn tu 
dn e pura trnlo!li preo~upaudo 
-se demasiamente com a vida 
do próximo, deixando até lrnns 
parnct·r 11111 fundo de inveja 

111•10 qut! 1} mcf-1110 p11~~n re;1 
izar com sueo e cm cone 
quvencia uperar se entre os de 
mais dentro do seio da comu 
uiclndt• ou d,1 -c11•it•,lnde cm t}llC 
mililU. lrnhu.tln do lt1!õ=ti1110, C$ 
quece o critico de fazer umn 
auto-análise das varia:la.- i­ 
tuações e sistemáticamente 
prima por fazer transparecer 
com ênfase os lados negativo­ 
da que-tão, nem siquer se lem 
hrandn de que o lado positi 
vo pode superar o seu opo-to 
c-0111 va,tn ~nldu ,., fu,·ora, c·l._ l•al 
ta-lhe "coragem para difun 
<lir a verdade, a mesma verda 
de qut· a sua conscieneia con 
h,~cc e qur o in .. titutu mnl<lo 
so não lhe permite ,Iivulg:ar. 
Queremos até admitir. cm ra 
zào das circunstancia·, que o 
Pn<lrc Urnndão. esfon;;ulo vigá 
rio da nossa paróquia e-ti pre 
gando em rego porque mui 
tos que 11 .. ~1?-tcm a:- sun:i ccrt 
mônias no primriro lmnco dn 
Igreja, me-mo apó- receber o 
mais benéficos conselho-, 
t•xor1undo o u11ior. o n•:-tpt.·llo 
no próxima. a nhslt.'l1'i,:ão ela 
maldade, etc., purlcm dali e 
logo em seguida estarão parti 
eipando das costumeiras "ro 
clinhas" onde o tema do dialo o é a vida do próximo e 
<empre abordando o Indo 
ruim; 0 bom nunca. 

Era impont:nte. Scni ~cr 
umn obra majestosa a sua 
séde social, cumpria O Bela 
vistcnsc á sua finalidnde e 
era alvo da utcnçào. e do rcs 
peito de todos. A Passagem 
dt:stcs trcs presidente.:--,. mor 
cou, no nosso tempo o ponto 
alto das realizn~·õe• daquele 
clube, que apesar de não er 
untuoso, impunha-sr à admi 
rnç.ào de todos quanto _por 
ali pn.ssavom. Tudo isso 
nós vimos passar e hoje nos 
resta a saudade daqueles dias 
gloriosos. 

Entramos através do tem 
po a "Nova Fase" e vimos ai 
da alguns bem" intencionados 
dirigentes, eleitos quase em 

Está na llora ele mu­ 
dar a rotina. Está na ho 
ra de o bel~ vistense umr 
esforçros para a concre­ 
tizaçíi.o dos nossos ide­ 
ais, Vamos realizar algo 
em comum. Vamos cons­ 
truir e ajudar a constru­ 
ir, com idéais novas, sem 
maldade, sem leviandade 
sem cinismo doentio. - É 
verdade que em vez ele 
criticar os pobres, par­ 
cos e às vezes até bem 
intencionados dirigentes 
das nossus instituições. 
quer esportivas, soca1s, 
ou politicus, levemos _à 
eles a nossa palavra de 
entusiasmo, uma vóz de 
estimulo,e alento e d(° 
mesmo uma critica. quan 
do necessária, mas com 
o' Intuito sadio de cons­ 
truir e realizar. 

o Pobre'e abandona 
dCl Clube Belavistense. es 
tá como exemplo, pros- 

o 
E 

trudo por terra por inllu 
oncla direta ctaquelcs que 
muito dele S' servlrnm 
nos dia:, gloriOHOA. O bern 
inte11cio11uclo atual vi e e 
l'residente. tem a cba ve 
da poria nas múJJS, mus 
nilo pode ler r.oragem de 
promover, pela falta de 
apoio dos n::;sociados e 
resttt-lbe ainda com o 
"contrapeso•· o medú de 
que um insucesso o faça 
entrar na " Linguo dos 
especializados ". 

Todo o cidadüo bem 
inlenc10natlo, que aceita 
e é investido de 11111a run 
çiío de interesse coleti­ 
vo necessita do apoio e 
inceutivo daqueles que 
direta ou indiretamente 
dependem do emp1 endi­ 
mento. - Só desconllece 
esta. verdade, aquele que 
nunca fez Nada por !.!ada. 

Queira Deus, Supre­ 
mo Criador de Todas as 
Coisas, que você nunca 
tenha sido uivo d& calú­ 
nias infundadas em de­ 
corrente daquilo que rea 
lizou ou tentou realizar, 
porque assim. a sua mo­ 
tivação t:l seu estímulo 
ruiriam pnr te,·ru e você 
passari11 a ser um des­ 
crente de ~oda virtude 
que pudesse existir ua 
consciencia dos homens. 
,\té a próxima amigos ... 

,LIVRO 
PROIBIDO 

13rasilia - O ministro da 
Justiça, Armandb Falcão 
b1dxou portaria.· proibin 
cio a circulação, cio livro 
··O despertar da Revolu 
ção 8raFileira·•, cio ex-de 
pulado Mareio Alves. O 
livro, segundo se infor 
mou. está proib!do de 
circular ·em tod,1 o terri 
tório' nacional. O minis 
tro da Justiça. baseado 
em vários fundamentos, 
,:onsiderõu -:a oôrà '"'ateu 
tatória à Segurança Na 
clonai 

Preçc deste 

Exemplar 

Cr$ 1.00 

IV EX. OSI 

1.5.1 
J .2.1.l 

1.2.2 
1.2.2.1 

CD UN 

'em jamais haver 
pensado em participar 
da vida pública, mui ta 
gente hoje, procura con­ 
hecer os requisitos ne­ 
cessários para que pos­ 
sa candidatar-se em 76 
a uma cadeira no Legis­ 
lativo i\luoicipal. 

É verdade que com 
essa autêntica «corrida 
ao ouro• terem os um 
pleito eleitoral realmen­ 
te empolgante, principal­ 
mente se levarmos em 
consideração, que serão 
os dois partidos na dis­ 
puta ·e mais uma cole­ 
ção de «politicos ocasio­ 
nais•. 

Politico atuante e 
de destaque. em n õ s s'a 
cidade, t:nfatizava a pou 
éos dias seu • pônto ·i:Je 
vista a respeito da situa 
çíi.o, dizendo para ami­ 
gos inclusive, que os par 
tidos não verão a 11eces 
sidade. de correr em 
busca de candidatos, po 
is estes, surgirão automá 
tica e voluntáriamente, 
contagiados pela ''vonta­ 
de de servir '' ( ou talvez 
pela vontade de serem 
servidos ). 

1 - 
1.1 
1 .1. J 

Bovinos 
FEBRE AFTOSA 

- Atestado de Vac. .onlra II P'ebr • ,\flo11a 
Emitido quin1.e l 1 :;J dias n p(II; a da ta de 
vacínação, e com validade d • a!(• 11ov1•n 
ta !)O ,fias a coutar da data ele 1,uu e- 

missão 
Brucelose: 

- Animais Não \'acinaclos: 
- ExamP de Hêmo-8oro-Aglulinuçilo. (Vá 
lido por 6 meses) egativo parn quul 

quer titulo. 
- Fémeas Vaci11udaa: 
- Atestado de Vac. Contra Brucelose [1-l!O) 
Na idade de li a lll mesrs e com vali­ 
dade até 18 meses apes a data de vainade. 
(ão se Vacina macho). Decorride>s OH 18 
meses após a data de vaclauçilo será e­ 
xigida Prova do Hêmo-Sôro-Aglutirw~•fto, 
negativa para qualquer titulo. 

Tuberculose: 
era exigido para a raças leiteiras o Atestado Ne 
ativo de Tuberculinizarção. (Válido por 90 <lia-) 

Observações 
]) Toda e qualquer documentação sanitária terá valida«d .... , 
desde que a--inada por o médico veterinário da Defe-a 
Snnitánn do animal do: , 

I) .\lini,térin da Agricultura: Ih Da Secretaria da Agricultura 
de Mato Grosso; ou Il Credenciada pelo Mini»tiro da A 
i!ricultura. .. . . .. 

2) Para animais provenientes de outro- Estados, 'erá rigida 
u nprr:-cntaçfio ,.hrigntória cio Certificado de ln-peão 3ani 
tária Animal • CJS \ (\lod. l): ull-m J.,. nlHlado, ,·u~r<los. 

:J) (J horário para ingre-so de animais nos recintos de po 
eicõre será d:is 06:00 à, H!,C0 lrnrns. . 

l) Não eerá permitida a aclmini-trnção dt: quulqtwr 111ed1cauu·n 
to nos animais expostos sem prévia autorização da Comi--ão 

Sanitária 

REMUNERüÇâO DOS VEREilDORES 
Chama a Atenção de Pretendentes 

O eleitor. por sua 
vez. terá a cl.iance dt­ 
mostrar f' provar a sud 
maturidade política e rea 
lizaudo com a sua cons­ 
ciência uma anélise fric1. 
da situação terá a opor­ 
tunidade de aceitar ou 
repelir aquele que venlla 
de encontro á política em 
busca de intere!'ses pes­ 
soais comprovados. É 
bem verdade tamhém que 
a direção dos partidos 
deverá realizar uma só­ 
bria análise dos preten: 
dentes pois de certa .t:or 
ma poderão ser os re 
popsáveis. 

De uma forma ou de 
outra., o qu_e podemo_,; 
antever desde já, é um 
trabalho que deverá ser 
cot:"rente ·e límpido do Dr 
Fiori :\!urano ( ARENA ) 
e de Carlinhos Medeiros 
(MDB). talvez até em de­ 
fesa • dos' seu:: próprios 
int.eressHS' partidârios. ... 
' Ao eleitor, artifice si 
lencioso da grandeza na- 
cional, caberá a sublime 
missão ele julgar e esco­ 
lher. 
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ADVOGADO 
ESCRITÓRIO Rua General O-6ri0. 825 

llcln Vista 

l 

Dr. Pedro Palmieri 
Advocacia em Geral 

llt·lu \' i,tu \IT 

Médico 
Rua 15 de 'ovembro, 75 - Beln \"ista - T 

===HAROLDO MEDEIROS== 

OAII • \IT. 1183 

Cl'F 00B-2%.1170 

• Rua !;> lle Novembro 177 - Bela Vista Mt 

Ora. Maria Aparecida Zanda Grella 
Cirurgiã - Dentista (CR0-387) 
Odontopediatria Próte e em geral - Raio X 

"Consultas com hora marcada" 

Rua Cc1. ]uvêucio 237 - Jardim Mt, 

Dr. Késio Loureiro Pinheiro 
Advogado 

ntonio Maria Coelho 
.\ 11. 

Instituto Psicotécnico SUDOESTE 
Exames Psicotécnicos para 

Motoristas A niador1· .... e Prnfj ...... io,wi-. 
Praea CeI Camisão no. 53 

GUI LÓ DA LAGUIA M1. 

Representações Cereal Ouro Ltda 
,\dulio,-, ··THE\'O" - In:--etirida,-, - Ba11l1eiro 

Metálico 
"rertillzando com Carinho a Nossa Terra" 

lua Seba-tião Cri-pim do leg» -- 56l 
(,·n1 fr,·11t,· 11 lh·,· .. ita F.-dcral) !:,·la \ i-ta • .\lt. 

Lanchorwtc que e impos pelo atendimento 

Salgadlnhos • Bebidas Nacional 
Londres • hamburger • Bauru • Mate 

A Lanchonete mais completa da cidade 
Perfeito ._'en-iço de Atendimento 

Rua Duque de aia- 5/N Bela Vista Mt 

( Em rrente ao Ginasio Estadual ) 

Auto Mecanica lndependencia 
De José Hipólito de Melo 

Oficina Autorizada Ford Willis do Brasil 
"MP<'anicos com cur~o,;; de Ec..pecialização'" 

e FLORE 
li.' (Ir, -t.- 1 1-,n 

Eletro - dome ticos, Cal 
gados, Bijouterias, Arti 
gos para o Inverno, 1111- 
las, 'Tecidos, presentes e 
uma infinidade «de artigos 
para Embelezar o 

Reli lar. 

C,\ 'A 1:'LOHE. 

"A Casa de Sua 
Economia" 

Hua Pilacl Hebuü :ili/, 
Bonito - Mt 

Ci1 FELIZ 
Centro de Orien 
tação Escolar 
Direção Prof. 

faria Loureiro Pi­ 
nheiro 

Prf-l'ri111áriu ,. \la1unnl 

Matriculas Abertos 

HORÁRIO da.- 8,0o H­ 
às ll,oo hs. 

Aulai- Particularei, no 
período da Tarde 

1 
B e I u \ i • t a • Mato Gros+o 

=----------------------= 
llua Cuiahu s·n ,. ,\\ cnidn 11 dte d.-zcrnbro ;m.; 

Jardim- ;\fato Grossr 

t x 
K 
~ ~ Hotel Silo Francisco •Ü Botei cln Cidade• Ambiente eleto '"Atcdidu pelos Proprietário;~ Í 
i Açougue VENCEDOR + J Carne Fresca a Toda Hora Higiene e Rapidez ~ 

\ BORRllCHBRlft, lllVllGEM E BllTERIDS f 
i . "Atende-se Dia e Noite" 
~ "Organização Bonifácio Jaquet e Filhoº l 
~- . Avenida Eugenio Penzo 44 - Antonio João - Mato Grosso j 
{gsG±$<-9393083.-«<+-<««<±«3 ---<-<-----«-<<--9-.<.<-<<<..s 

B E HO?El são- FRDNCISCO 
Lanches, Beuidas P.m geral, Sorvetes Miudezas e Bijouterias ... 

CASA SÃO JOSÉ De José Destefani 

Vendas só no Atacado 
Coca-cola, Fanta, "Katira", Skol em lata e garra•a, Trigo Tosca 10 X 1, Querozene Jaca é Arame 

Ovalado Argentino. Arame Mota. Secos e Molhados em Geral r ' 
V,•n,lcmos também o Olco mais preferido da Região, O Famoso Óleo Ma.rnsojn ·•O Úleo da dona ele ,, A Casa da Tradição" . casa que sabe o que quer 

Avenida ll de Dezembro 164 - · Jardim _ Mt. 



Trihuna ela FronLPim ,\lt 

{" G«@, No+oiro«rir«o «oi. «toe 

j Em todos o- bairros da sua cidade de_ , 
2 vc ltav1·r u111 011 mai!-- Pº"'º" do Mol,ra] ~ 

Coso '41Üo oxlsta ainda procuro a Comissão Mu- I 
nlclpal do MOBRAL e ajude a solu ·io11ar o 

JH'Ol>lcnrn l\loslrc-,;;e líder na REGli\O. 

República Federativa do Brasil 

Estado de Mato Grosso Poder Judiciário 
tomarea de Bela Vi-ta Cartório do Lo oficio 

EDI IL 
CllPRI 

gora com Novo Proprietário sendo Atendido pelo e-mo 

Ambiente E-tritamente Familiar 
Quartos com B'ias • Apartamento- 

Restaurante: "Comido Caseiro" 
"e Coracae de Campo ôrand" 

R. Hio Rranco - 220- ?one -1-2103 - C. Grande Mt 

de .Juarez Rodrigues 
"Trahalh1.1.mos com períeiçi\o para continuarmos 
u er o modelo no rarn't de tapeçaria" 

Heforma qualquer tipo de móveis, E-tofulo-, (Colchões 
de mola-, apotas de leep, e estofamento- de veiculo- em 
''t'rnl. 
r Atende-se Domicilio lazemus Orçamento -em 

Cn111pro111i ....... 
Avenida 11 de Dezembro 126 - Jordim-Mt. 

Jornal "Tribuna da Fronteira" 
(Bi-Semanário fundado em 25/2/72) 

legistro no Cart6rin de Ti111lu-' ,. IJocumt'IIIO~ 11.o IOflh 
Propriedade ela Empresa Grárica Tribu11a ela 
Fronteira 

GC 0320126/000I- ln-riçao E-ta«dual 1305)232-3 
Diretora: Maria E-tela . Pereira 

Expediente 
Diretor e Eclitor-Chel'e - lvaldo Pereira 
Colaboradores - Diversos 

OFICINAS 
Gerente - C,i/s,,11 c5ifoa .5,,,,r,•s 

LPRE SÃO- nncs east tChei 
COMPOSIÇÃO - O±le fauis de cus ·Chefe) 2'ilscn 
ô. puta. Qege [2. 'pata. ais C. de• dr Ri&.s 

A- opiniões emitidas nos artigos assinados não reprcn 
• 1 • , l. podendo até ser contrarias tam o ponto de vi .. ta do orna .. . . . 

- :,:. A, : L, acha-s expressa nos Editoriais a e -te. opinião do yoroa, i • ., 

e nos comentários não assinado 

A onces ií.o de publicidade não impliea em 
compl'Omi so politico ideológico" 
\ • \ 1 U .. h Vi-tu - 110,00 
: ~~IUUIUrJ : nun : ... • 

00 00 Outros Municipios 1 • .. . . . 
R l· - Aclmiuistraçao e Ollcm,1s. 
edaçuo, B·la Vi-ta Mato Groso 

Hui Duque de Caia- s/n • ll . ) 
Perto do Colégio Castelo Vraneco 

O i)oulo1· \'altC'r ,lo 
sé Rodrigues Contrera, 
,Juiz de Oil'Cito dn Comur 
cu d Bela isla, Estado 
de Mato Grosso, na for 
ma da Lei, elf' ... 

Fu7. Saber u todos 
quantos o presente Edi 
tal virem •>U dele co11he 
clm••nlo tiverem, que por 
este ,Juizo e C'urtórlo do 
1" Oficio mo,·e os termo:; 
de um Processo Judi 
eia! do teor seguinte: 
Exm'' Sr. Dr. ,Juiz ele Di 
reito ela Comarca de e 
la Vista-Mt. Hélio Lou 
reiro de Almeirlu. bra~i 
leirG, casado, odontólo­ 
go, residente nesta cida 
de. ,·em, via de advoga 
cio qualificado no mu!lda 
lo junto. com rulcro nos 
arts. 8lií P- Heguinte do 
C.P.C. requerer um Pro 
testo ,Judicial co11lra ,\l­ 
varo Pereira, hrasileiro, 
solteiro, comercia ute, re 
siclente nesta ci<lacle pelos 
motivos abaixo: 1" - O 
Requerente (, credor do 
RequE: rido na importàn 
eia de CrS !J.500,00 (nove 
mil e quinhentos cruzei 
ros) represenla·las por 
5 (cinco! notas prornis 
só rias; 2 - Em ria ta de 
O~ de :\lurço de \9í5 pro 
pôs contra o mesmo 
uma ,\ção de Execução 
que recebeu o 119 :l.í í5 
e cerre pelo Cartório do 
2º Oricio desta Comarca; 
3° Ol'erecendo bem; à 
penhora, como lhe racul 
ta a lei, no entuato. ca 
mo prova a fotocópia 

junto, quando prrtendín 
o Sr. OIieial de Justiça. 
fazer a remoçüo dos 
bens constatou que o 
mesmo já vendera parte 
dos bens qul' êlr mesmo 
oferecera à penhora; 4" 
Em data de P:2 rle ahril 
ele Hlí;; ing-ressou e111 
,Juizo co11tra o n1esrno 
com nova Ação de Exe 
cução ()Uf' rece!Je:-a o 
" 5 75 e cone pelo 
Cartório de 1" Oficio des 
ta Com.::rca; :;" - ;--;ova 
mente ol'ereceu bens a 
J>enhorn desta vez eo11s 
tunte de 30 (1rinta] LP en­ 
tre outros. Ocorre que os 
bem• ol'erel'idos não conu 
dizem com a realidade 
vez que esses discos ao 
se che:gur a rase de lei 
lão ou praça estarão 
desvalorizados e qu!ça 
mesmos estragados; li" - 
O Credor ainda tem Plll 
seu poder :1 (tres) notas 
promissórias sendo 2 
( duas no valor rle Cr3 
2.000,00 l dois mil crnzei 
ros) cada e uma no valor 
de CrS Uíüll.00 [um mil 
e quinhentos crnzeiros J 
vencidas respectivamen 
te, em 50 4 50 5 50 O d,· /Qi.< 
e ainda não el'eluarlo: 
os pagament0s; 7° é pú 
blico P notório que • o 
DeYerlor vem delapidan 
eu patrimonio e prova 

ela está ua mâ-fé quer 
quaudo Yencle os bens 
oferecidos à penhora. 
quer ol'erecenclo bens 
que não satisl'azem o dé 
bilo e deixa de honrar 

LID 
Aberto dia e noite 

Borracharia - Lubrificantes Diesel Gasolion 
Anexo: T.anchonet.e 

,\ veuicla Visconde de Taunay Esquina Floria 
no Pdxoto 

Perto do Banco do Bra- il 
Guia Lopes da Laguna 

o:-. pag11mP11foH de fi!'U,, 
COíllJll'Olllif. '08. ]):i,; l'il­ 
zoes expostas requer: 1" 
~C>ja delerirlo a medida 
pura que o Hcqu(•ri<lo 
,\!varo Pereira torne 1·0 
nuhecinento de que o fü· 
querente faz o presente 
prolel'to pal'll prr,·e11ir 
rt'1<po11Ful>llicla<le. JH'OYl'J' 
u conservação e ressalva 
de seus direitos:; 2" eju 
inli111ado o Devedor e 
JJO'il('l'ÍOrlllt'IIIP t: li l I' P 
gue,; ao Hcqut•1·enlC' ln 
dependente de tr:llli-:ladn 
(art. 72y; 3- Seja. na 
forma d•, ai L híU, 11" 1. 
ordcuada a publicaç,1o 
de editais pllr.t co11ltPcí 
meuto do púhlko em e 
ral; -1" - :-,ejn olkiaclo ,; 
Heg-istro l111obíliá1·io pa 
ra :.ii- rorrr,ulidadeH legais 
IJundo a e,;te o ,·alot de 
CrS 1.0rJ0.00. Pede dere 
rimen.to. ela Vista. 
de julho de f!)7."i. (a) Dr. 
Késio Loureiro l'i11l!eirn 
DE:5P.\í'IIO: IUL\. Del'i 
ro o pedido de protesto 
"inilio lili1:<'' nus têrmos 
da lei processual civel 
em vigor. Publiquem-se 
os editais na forma re 
querida. Ol'icie-He o C.IU 
lut. Bela Vista. O:l 7 7 
(a) Dr. Valter ,José Ho 
gues Contreru. .Juiz de 
lhreito. E para que 1:1r> 
gi1ém ,degue ig;10rância 
foi determinado u expe 
dição cio presente Edital 
que será af1xado e publi 
cacto na forma ela lei. 
DaJo e passado nesta 
cidade e Comarca ele Be 
Ia \'isla. Estado de Ma 
to Grosso. ao. quatro 
dias do mes de Julho oo 
ano de mil novecentos e 
setenta e cinco. Eu. (Pe 
dro Vergilio da Silva). 
Escrevente .Juramentado 
o datilogr:üei e assino. 

Dr. Valter José Rodri 
gues Contn,ra. 

Juiz de Direi:o • 

CBSII ·su E 
de ales ). lclaite 

Tubos, Tintas, Azulejos, Vidros. Conjuntos anitarios. Arames. Ferragens. Ferrros. Chapas. 
E uma Infinidade de Artigos poro o Cliente Exigente. 

ANTZNJDIDO 0B A&0Al ZZCJALJ2ADO 
Temos Cimento para prvnta e_utrega em Gwade E·toque 

1 Juvencio 815 Guia Lopes da Laguna - .\lato Grosso Rua Ce • 
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DO HOMEM E on TERRD 
À BELA VISTA E A SEU PAI 

DA TERRA PARA O HOMEM 
li!t 11111itu 1H, .. ,·n11lu•1·c·11H.1" 

f' 1111 11111,11110'" 
experimentei por o 
toda- a, forma- le pai@o 

\11111111111.1 

quando aqui chegou 
ainda me lembro 
,•ro qua'-l' UIII lllt'IIÍIIO 

t' fui t-lll\ 111íl1.• 

para que fica-t 
não hesitei 
11li11u-11lt:·i "'l'Ui'\ HIIIIIOl'I 
1•1H·lii , th't• rlt• , ai<larl,~..: 
anbiçóe» 
fortuna 

dt•J,r,i;, fui ~ua 1111111111t.· 

111ulit·iu1-n 
t'lll , úrio.; l'Orpn1i 
llll" ('lllrl'f'llCÍ 
de muitos modo­ 
aeiei 
i-Htt"' , onltHlt·:- til' lao111t'II\ 

a:i1111n 
upl1Hp1ci uu:tH>:: n·rnor:-o-:. 
compensei fugas 
culpu, 
t·nrencin:t 
t' consolei :-arn mulhl'r 
(·om fruto~ ílorc."I ul,·grin, 

também s pessoa 
nào n :-urprernclc111 111ni ... 
dei u , océ u chutll't" 
de entrar em todas as ca-as 
trazer a vida 
adiar n mor•<· 
atr:néz 
111ii;;érinF <· lu,urin.; 
conbcc.-r 
o pai 
o filho 
e o [ilho do filho 

nqui ,·la foi 111ilt: 

,ncê me diz 
que ão quast 
quurenta nuns 
no l'ntnnto 
niin percebo o tempo 
o pal-:-a<lu ú tãu prc:-t!nh" 
que posso ainda me ver 
" l'a\'alo 
pt•la:.:. ruas desertas 
rohcrtn!-- ,te \'crtlc ;.:rnma 
nt, :-ilendo d:1!i- nnitt•:: 
ou, ir o canto do~ :-npos 
no ,• .. curo 
encarar ar- luzes dos olhos 

[tios bidrns 
sonhar sonhos de moço 
rnnou e corpo 
cmunludos 
como outrorn 
nas águas do rio 
só 
murmúrio 
cncunta1ncnto 

fontnsia 
115.o fui simplc!!l . 
admitir nosso inculo 
por muitos anos 
,·i,·i culpas 
desculpa, 
prctcsto,;; 

e assim 
nmci 
desamei 
gerei 
rejeitei 
a.cumulei 

l·,crdi l00fll5 
autoridade 
fomilia 
larguei tudo 
tão. logo alc..sncei 
.inugos 
t"Ot.npanhci.ros 
ideais 
o tums 
convic<;Õ<:5 

ti 

lona e-tirada 
enhora de a •. farta 
unhe feliz 
di, ,·ri id:1 c--111 re •·ri,1111 ., ... 
hri1H·o11 1nrt1l,t'111 
a i11ía11ria Íllt .. quec.i,,·1 
,1.., 1-t'LI• fllhn, 
Ili, l(lHl'"t' ljll!lrt'IJIU :11111" 

estamos junto 
dt• UfO:, 
plano>- •• f{11n, 
110~ cn111ple1111110.., 
\ i, t·nrinmc,• 
oe conheceu de mim 

eada recanto 
riu 
lagoa 
véu 
eilentes «lo chão 
minha hri-..u nnu·nn 
o íriu e n «"alor forlt' 

dtorci 
Hl"llt'l 

&s-fiz 
cansei 
refiz 

l}aru ~cr hoje 
10111c111 inteiro 
cada Vt'Z mais ó 
na medida consciente 
,lc minlm, força, 
C f í:ll{Ul'Z:I!' 

já não distingo 
d iferenças 

conceito~ 
f:6 me importa a vida 
{' n;::oru :-ci 
que é unu 
igualmente 
pul,a 
nu tct ra 
nos bicho:-. 
e no homem 

Feu culto 
meu trabalho 

pnrn as tarefas sem lin,itcs 
que proponho 
perdi n me,lida d,, lt:mpo 
nilo ha hora 
noite ou din 
uso as mãos 
o corpo 
a ruente 
fomento o nascer 
ajudo n crescer 
aumento o viver 
,le que ser 
não importa 
gente ou espécie 

descubro n ,·ida 
pela ,·ida . 
é tudo que mi! basln 
e s6 o que motiva 
nada me dcten., 
obstinado 
clctern1inado 
me agito 
me esgoto 
rcno,·o 

corpo e alra 

liojt' 111,1111.,·111"~ . . 
11111..1 jd1·utid.ul,· ('tJ11qtl1, , .. 

ti•· l 0111p.t1alwirn~ír111Ju 
11111i,L!•'" qul' rt' to11hrtt"111 
t' q• re~ fJt'ilOIII 
rerela«do- 
não ha segredo 
nem mi-trio+ 

mantenho sua fibra e força 
t'Ul'llrtn u~ fH1Íh'• 
lllllllf"lllU o- di:, .. 
para que o po--a 
arrancar da ida 
tudo o que ainda quer ier 

conheço ua- ang@-tias 
e silencio- 
t·o11 ... tutu t'III 11o•ca ~olictl(1 

[Comum 
:t ,oli,lào 1!11 prúpria r,pc-,·it' 

t• t•:-pc•rn 
eom o sereno fatalismo 
,lc unrn t'l'flt'7.a c6:-111Íl'a 
<JUl' vucl· t'Lunpr..1 uté o fi111 
i-1•u dl'etirtn dt' holllt'tn 

Hin, :W ,!,· Julho cl,· ['17:í 

lúci,lo 
COll\ icto 
nào clivido meu fardo 
e não du,·ido 
vihro cnlu""ia:-madu 
i-eparadu paru ~cmprc 
dos demais 

ntlmirndo; 
confu.;:o.s 
meus [ilho, 
t:io qucri<lo5- quanto estranho­ 
,lc longe 
me assistem 

ouço queixas 
,tu 111iie 
tia ê,rn,panhcira 
nmoros;us tnulhercs 
que ainda buscam em mim 
insáciaveis 
um ser que já não i;.ou 

do meu passado 
tcrrn 
s6 voce 
Y~ncc comigo o tempo 
e se confunde 
agora é sensação 
de ser 

que me faz parle 
e unturczu 
homem livre 
escraYo sou 
Fcu dono~Fenhor 
siinples criado 
feliz criador 
quase um deus 
imu:;en1 !-Cmcl.hança 
no cumprirncnto 
destino-criatura 
•cmprc cm lu1.a 
perene o desafio 
compul,;6rio 
in1.egr.111te 
na rotina mutnnt.e 
do t>terno. 
Rio. 20 de Julho de 1975 

Vera Tylde 

CASAMENTO 
Ao som de música bastante romantica, Fátima, 

a :--:oh·a da semana, pp, entrou na igreja acompanha 
da de seu P'ai; tendo a l'rcnt cluas lrnda dnmas, qu • u 
savum g-rurioi40S longo!-', nas (•ores: 1·0!',~ a1u:m• 
lo. u 1 •va vam na ca IJeça idên llco a_rra 1110 ela º'.'.!\•_1 
unia coroI, ele florC's. Linda e lvda rJlllVH 110 cllu y , 
Fulim.t teV' por padrinhos o.-; casais: rrnundo -i'ett' 
ai tmuito elegante); Rubens e Ramon,_e o. de 

Jauclionor foram: .\lur,al, ,'\racI, Laud _ lmo Horlrl 
rrues t' .·rn. ,'\pós a e •rimorlia na i~reJa os _1101· 
"'08 ofereceram bolo ·om champanha na re•Hle11 
eia do ca ui füto e Sra. Entre os inúmeros C•J(l· 
vidudos d tacamos: ra Aracy Mendes, Marcio 
Dóriu e Sra, Zoé Loureiro-lJeucdita, 'l'ulic Lour 
iro e , ra, Dr. Helio Loureiro- armem, i\braüo 
i\hrlene Jssa e Sra, ,\IIP e ra (ela muito elegan 
te). Fer'nandinho-Zt!11óbia, ~ouia Zacarias, Cida Co 
elho, Guto . 

Com 
cidade e 
tam a 

IEDDE) 

a ch(gada tio festejos (Anivcr 
Expo içãol inúmeros visitantes 

ruas de no ·sa cidade 

ário da 
movimen 

Dia 13: .José Glaury Flores 
Diu 11: Gil on ilva 'antos 
Dia Hi: Carmeli A. da ilva 
Dia lí: Edna Cardinal 
Dia 17: Carmem elis Velasquez 
Dia 18 - Oswaldo Gomes -- Barraca da Paróquia x pró-recons- 

trução da Capela 
Os trnbalhos que vem sendo realiz:idos pela 

Sra. !\ice i\lirunda e sua Equipe em beneficio da 
Barraca da Paróquia na Exp0 ição é completamen 
te independente da Campanha Pró Reconstrução 
da Capela Divino Espirito auto. 

=)'3(:-)i,(0::· ==== 

FESTA DE ANIVERSÁRIO 
Mário Loureiro ofereceu laudo churwsco na Fa­ 
zenda Boa Vista em homenagem aos aniversurian 
tes: Pego Loureiro e Eudo Pinheiro. Animando a 
festa o· espetacular conjunto Panam biverá, prove 
niente de Assuncion, que alegraram os presentes 
com vários Show. Também se fez presente outro 
conjunto bastante elogiado vindo, de Ponta Porá 
pr. Pedro José Palmieri proferiu ;t:ionroso discurso 
cumprimentando os aniversa.riantes. Uma presença 
de ctestaque foi a do Brigadeiro Carlos Guimarães 
de Mattos e Flia. A animaria festa foi até altas 
da n.adrugada. Aos Srs. Pego e Eudo, felicidades ... 
~-)Se==== 

EM,RODIS 
de amigos, o pecuarista Luis Fernando 
Nunes Rondão (Lili), demonstrando com sorrisos de 
satisfação, o êxito e suc·esso do!? bezerros da Fa­ 
zenda Caracol, na ili Prova de Ganho de Péso 
que estA sendo realizada em Campo Grande. 
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ESTIIDO DE 
CDMIRCA 

Cartório do 

MATO 
DE 
2.o 

GROSSO 
BELO 1ST 

Oficio M. P. A. S.- Fundo- de 
Trabalhador 

--i-tcncia ao 
Rural 

E 
co 

O Dr. Walter ,José 
Iloclrlgues Cor.trem. ,lui,,; 
de Direito dn Comnrcu de 
Bola Vista, Estado ele Ma 
to Grosso, na forma da 
lei, etc .... 

lume 'l ;,ublicado 11a l'or­ 
rna ria lei e seu prazo, 
que conerá tia primeira 
publlcnçüo, co11s ide rar­ 
-se-á trnnsconido assim 
que deconam os quize 
(1»)dias fixados e assim 
perfeita a citação. Dado 
e passado nesta cidade 
de Bela Vista. Estaclo ele 

Dr. Walter ,José Ro­ 
drigues Contrera 

Juiz de Direito 

Fa:l saber aos que o 
presente Edital virem ou 
clele conhecimento live­ 
ram, com prazo de quin­ 
ze ( 15) dias, que Cita Mato Grosso, aos nove 
Grngorio Loureit·o Pinto, 
brasileiro, casado, comer 
cinnte. residente em nu- República Federativa do Brasil 
gnr incerto e não sabido, 
para c·omparecer em Jui 
zo e manifestar-se nos 
têrmos do Processo de 
Execução, em que é Exe 
quente Enio Pereira Ovie 
do tudo confórme peti­ 
çito e despacho abaixo 
transcritos Exmo Sr. Dr. 
Juiz de Dil"eito ela Co­ 
marca de Bela Vista-T. 
Enio Pereira Oviedo, brn 
sileir•i. casado, pecuaris­ 
ta resioente ne. ta cida­ 
de, por seu advogado, 
vem propor contra Gre­ 
gório Loureiro Pinto, bra 
sileiro, casado. comerci­ 
ante, residente nesta ci­ 
dade, atualmente em lu­ 
gar incerto e não subi- 
do a presente Execuçi"Lo 
por titulo Extra-judicial, 
pelos runclamentos abai­ 
xo: 
1~ - Propôs contra o Exe 
cutado i\ledida Cautelar 
de Arresto, processo uº 
8774 junto a esta; 2° A 
rel'erirla açüo teve seu 
decurso normal e julga­ 
da procedente. Requer a 
citação do devedor para 
embarcar a presente Exe 
cução, citação esta por 
edital se visto encontrar 
o mesmo em lugar incer 
to e não sabido. Julga­ 
tia procedente a ação ru 
quer, com julcro no art. 
StS. do C.P.C. que o ar­ 
resto se resolva empe­ 
nhara. Dando à causa o 
valor de CrS 5.100,00. Pe 
de Deferimento. Bela Vis 
ta, 26 de junho de 1975 
(as) Dr. Késio Loureiro 
Pinheiro. DESPACHO: D. 
R.A. Cite-se o réu na l'or 
ma requerida, para 
Pagar o débito. Bela Vis 
ta, 26 06 75 (as) Dr. Wal 
ler José Rodrigues Cou­ 
trera - Juiz de Direito. 
'· O presente Edital será 
fixado no lugar de Cos- 

Estado lato 

Poder Judiciário 
Comarca de Bela Vista 
Cartório do Lo Oficio 

O Dr. Walter José 
Rodrigues Contrera, Juiz 
de Direito da Comarca 
de Bela Vista, Estado de 
Mato Grosso, na l'orma 
da Lei, etc. 

Faz sabera todos quantos 
o presente Edital virem 
ou dele conhecimento ti­ 
verem, que, na Sede deste 
Juízo. no átrio do Forum. 
no dia 18 de Agosto de 
de t975, às 9,00 horas. 
o senhor Porteiro dos 
Auditórios João Hilario 
Pereira, leYurá a leilao 
os bens penhornclos _no 
Processo de Execução, 
que Tomz Vieira & Cia. 
Ltda move contra Wal­ 
demar i\loreira, em -traa 
mite por este Juizo e Car 
tório do 1° Oficio,_e nuo 
havendo licitantes ro1 de­ 
signado o dia 2 • de Agos 
to de 1975, às 900_As. 
para o segundo Leilão. 
sendo o seguinte o bem 
penhorado: Um (1) torno 
modelo B-12.916, cu lo 
bem foi avaliado em CrS 
15.000,00 (quinze mil cru zeiros), valor por quan­ 
to si>rá levado à Leilão 

cliai- do mGH de julho <lo 
ano de mil novecentos e 
sete Ata e cinco. Eu. EH­ 
crivão do Segundo Ofi­ 
cio, o fiz datilografar, 
subscrevo. 

- 
para ser arrematado, pa­ 
ra quem maior oferta ore 
recer, acima da Avalia· 
çüu, sendo feita a venda 
à vista ou mediante fiu­ 
dor idoneo pelo prazo de 
3 dias. Por intermédio 
cio presente fica Citado 
o executado \Valdemar 
Moreira do cliu e hora 
de ·ignados para o Leilão 
de seu bem pe11h .. raclo. 
E, para que ninguém ale­ 
gue ignor.lncin, expedi o 
presente Edital que srá 
afixado e publicado na 
forma da lei. O que Cum 
pra-se, com inteira ob­ 
servàneia das prescri­ 
ções legais. Dado e pas­ 
sado nesta cidade e Co­ 
marca de Bela Vista. Es­ 
tado de Mato Grosso, aos 
vinte e seis dias do mês 
ele junho do auo de mil 
novecentos e setenta e 
cinco. ·Eu, (Pedro Vergi­ 
lio da Silva) , Escreven- 
te Juramentado, o dati­ 
lografei e assino. 

Dr. Walter ,José Ro- 
drigues Contrera 

,Juiz ele Direito 

Diretoria Regional em Mato Grosso 
Cuiab6 27 do Junho de 1975 

Oficio F/NTGD • 272 
!-,euhor Pre,-;idenle. 
Face as dúvidas sur 

idas na aplicação dos 
itens 5/7 das Ils. 3 da 
Circular 11º JlETG0-011 
de 090575, queremos es 
clarocer que <> atendimen 
to rle urgêucíu no hospi 
tal couvenente, nüo de 
pende da apresentação 
da Guia de encaminha 
mento e do laudo múeli 
co fornecido pt>lo ambu 
la tório. 

Após realizado o a­ 
tendimento. ou havendo 
acompanhamento. deve 
rá ser solicitada do Sin­ 
dicato Rural a competen 
te emiss:10 da Guia pura 
regularizar a situação. 

Cabe ainda esclare 
cer que a indicação da 
uecessidade de interna 
ção fica u cargo do mé 
dico do ambulatório. 
quando o paciente ali se 
apresentar 110 horário 
normal de funcionumen 

LO do mesmo. e o aten 
dimento for renalizado no 
hospital, tal indicação e 
rá feita pelo médico que 
utenriel' uo paciente. 

SollcillllllOi< o· uo11H 
olíc·i,,s de V. S''. no sen 
tdo de dar a necessária 
divulgação dos esclare 
eimentm, acima. a fim 
de que não haja prejul 
z0 da assisteneia que 
pretendemos oferecer 
aos heneficiúrios do PRO 
-Rural. 

Servimo-nos do en 
sejo para apresentar nos 
sos protestos de conside 
raçilo e apreço. 
Nivia Palmeira da Matta 

Diretora Regional 
llmº Sr. 
Ur. Soliman Tebicherane 
MD. Presidente da Bene 
l"iciência Jlospitalar de 
Bela Vista - Hospital São 
Vicente de Panula 
Bela Vista - MT 

Senhor Prefeito, 
Encaminhamos em a11exo, xerox do ofício F/ 

l\lTG D - n 272 75, dirigido ao Dr. Soliman 'Tebecbe 
r,111e. Presidente da 13enericência Hospitalar de Be 
la Vista - Hospital ão Vicente de Paula. 

Na oportuniclade, a presentamos a V. Ex" no· 
sos protestos de consideração e apreço. 

1!via Palmeira da Matta 
Diretora Regional 

Exmº Sr. 
Dr. Rubens de Castro Pinto 
DO. Prefeitura Municipal de Bela Vista - Mt 

RIO - O C:mselbo Es­ 
pecial ele J usliça da Pri­ 
meira Auditoria cio Exér 
cito ouviu. através do 
juiz auditor Milton Fiuza. 
o indiciado José Benedi 
to dos Santos, denuncia­ 
do no processo que apu­ 
rou a descoberta da grá­ 
fica clandestina do PCl3. 
José, que estã aposen­ 

tado pelo LNPS, disse que 
trabalhava como cane­ 
gaclor e ensacador de saJ 
possuindo, parérn, noções 
de tipografia. A época 
cios· fatos narrados na de 
núncia, estava na estra­ 
da do i\lorro Cavado,.em 
campo Grande, onde fun 
cionava a gráfica, sendo 

274 

preso na tarde do dia 31 
de jaueiro nas prox1m1- 
clades daquele local. 

Declarou que a denún­ 
cia é verdadeira em par 
te, inrormanclo que foi 
convi.lado para traba­ 
lhar na grárica em 1965. 
como caseiro de um si­ 
tio adquirido pelo parti­ 
do. Quando ali cbegou 
ainda não existia a grá­ 
[ica subterrânea, pa.ssan 
elo a receber uma ajuda 
financeim. ignorando. po 
rém, a origem do di.nbei 
ro. Essa ajuda chegou a 
atingir a Crs 1.200.00 
mensais. 



José Glaucy Flôres 
A pouco dias um ru e não prestigia. Realmen 

po de desportistas, den- te o belavistense não é 
Ire os qunis alguns pre- adépto do futeból e Vão 
videntes de arem[ações Quer Pagar. Sim, disto 
esportivas da idade, dis temos vasta experieneia, 
eutiam sobre o destino pois temos visto até rnes 
do nosso futebol, e so- mo destacadas pessoas da 
bre u mcdltlus que de- sociedade que di!'Jcilmeu 
veriam ser tomudus no te comparecem a um es­ 
sentido de mante-lo de petáclo de l'utoból e 
pé e procurar desen- quando se defrontam com 
volve-lo mais e melhor- bilheteria, que é de 011 
O twua principal refere- de se extraem os recur­ 
se Lo problema dn pre- o para manutenção do 
l:iOllÇll do publico nus eom esporte. ntravés ele com­ 
petições de futebol. que pra de materiais, criam 
Ró sobrevivo em razüo os ma Is descabidos " ca­ 
do entusiasmo de uma sos" par-a 11iío pagar e 
minguada parcela de adé entrar ao peito. 
ptos, que almejam sim- Orn se11hores. quem 
plmrn1e11te a suit sohrevl- conhece a ruusa. ic:ul.Je o 
vo•1cl.1 pelo Indo mera- custo de uma Uolu de 
mente competitivo entre Futeból, uma Rede, Zela 
seus utlétas, pois se fos- dores, materiais de expe 
sem estes dirigentes ru- diente e aluda as despe­ 
ioeinur em l'unçüo de in- sus do clubes que depen 
leresscs rinanceiros parn dem de um percentual 
suas agremiações, esta~ para compra de chutei­ 
já esturium mor tu s à rus, camisas, calções. etc. 
muito tempo. O Futeból Reuda irlsórias ele CrS 
Bela vistense é sumamen- 1),00 ou CrS ll5,00, co­ 
lP dericltúrio e somente mo já têm sido registra­ 
acarreta dispeadio de tem das no Campeonato, nüo 
po e às vezes, uté dis- permitiriam a continuida 
peudios l'Conômic111-. de de uma promoção. se 

Organiza-se um cam os dirigentet estiverem 
peonuto e os clul.Je:s pro pensancto em re ultados 
curnm l'ornw r as suas l'iuunceiros. Observa - se 
equipes da melhor forma por exemplo, um renda 
possivel, visando ofere- de 1000 (a Média do 
cer bons espe1áculos de Campeonat., ) extruinrlo­ 
fim de semana ao publi- se as de pesas ordiná­ 
co Que Nlio Comparece rias, tere:nos: ,\rbilrn- 

TI 
gens, 50,00 mais 20,00 pa 
ra a bilheteria, totalizam 
Cr$ 70,00. 0 Saldo então 
é de 50,00 dos quais so­ 
bram 0,00 para a Liga 
e 0,00 para o clubes 
parlic:ipuule ·, ou seja J:'i 
para cada um. . 

Perguntamos; E possi­ 
val sobreviver'! ... 1 ·fi.o. 
Só na fluça. 

A solução para o 
problema xiste. Não va 
mos cspecil'lca-lu aqui, 
damos apenas o exem­ 
plo do nosso vizinho o 
Paraguay, onde o povo 
participa desde os mais 
ahuslados aos mais bu­ 
mildes. Aos domingos to 
das al:i camadas ociai • 
se encontmrn no Estadia, 
em o menor complexo, 

sem que o grande tenha 
medo de estar l'azendo o 
ridiculo ". Acabe o com 

plexe da nessa gente e e nes- 

so futeból retornará aos 
tempos em que Bela Vis 
tu era bem pequena e ti­ 
nha um futeból gigante. 

TRIBO A 011 FR NTEI 

Leia e 
o seu, o 
.nosso 
Tribuna 

Assine 

meu, O Pequeaa 

J ornai Média 
Grande 

da 
Fronteira 

"Orgão Independente a Serviço da 

Ano IV Iel Vista- MT.- 2007 75--N" 16A 

Ia. Exposição Agropecuária e Feira de 
mio-tra-'de ela i-ta 

Preço Teto 

08 'ERV.-\ÇÃO 

u 
Tabelo de Preços o ser Obedecido polos Restaurantes 

no Recinto do Porque de Exposição 

zndora se sente om o 
direito de suspender o 
funcionamento do R lau 
ranle que nllo obedecer 
a Tabela acima. 

Rel'eiçiio r$ 25,00 
Hei'. Comercial rS lG.00 
Pastel CrS :!,00 
Cacboro queule CrS 3.00 
Refrigerantes CrS 3,00 
Cerveja garrafa Cr$ 7.00 
Cerveja - Skol (lata) 

Cr$ 5,00 
Wisk_v (dose) CrS lfi.00 
Chocolate (xícara) 

Crs 2,50 
Café ( xi cura) CrS 1,00 
Sobremesa (doce) 
(porçàoJ CrS :mo 
Agua mineral 

(garrafa) CrS 3.00 
Pizzas simples 
Pequena 
Média 
Grande 
Pizzas 

Cr$ 20,00 
CrS 30.O0 
CrS 40,1)0 

i\lislas 
CrS 25,00 
C1$ 35.00 
CrS 40,00 

A Comissào Organi 

D 

Os proprieturios de 
Restaurantes poderào a 
crescentar mais J0o o de 
comissão de garçon. 

A Comiss:1o Executiva. 

Horário poro entrado de 
carros de serviços no Re 
cinto do Exposição. 

Parte da Manhã 

Das 5.00 à 9.00 horas 

Parte da Tarde 
Das 13.30 às 14.30 horas 
Das 16.oo às 17.oo horas 

O8.::i: Os veículos só po 
derão permanecer no Re 
cinto do Parque de Ex 
posição, o tempo estrita 
tamente nece sário para 
cargas e descargas. 
A Comissão Executiva 

i) 

A Solução para a manutenção dos clubes é o esporte de Q d o e F t b 'I 5 1 ua ro. Voleibol Feminino e 0 u e o e a ão, contam com o maior t· i d pres 19 o o Publico. Masculino 
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